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Impasse paralisara Constituinte 
BRASÍLIA — Sem acordo, a 

Constituinte rejeitou ontem, em 
votações consecutivas, os dois 
textos que definiam a reforma 
agrária — o do Centrão e o da 
Comissão de Sistematização —, 
caracterizando-se, pela primeira 
vez, o "buraco negro" sobre um 
capítulo inteiro. 

Caberá, agora, ao Relator, De­
putado Bernardo Cabral (PMDB-
AM), apresentar uma proposta 
alternativa para ser votada na 
terça-feira. Paralelamente, a 
maioria absoluta (280) dos cons­
tituintes poderá encaminhar um 
texto à apreciação do plenário. 

Com o apoio do Líder do 
PMDB, Senador Mário Covas 
(SP), o projeto da Comissão de 
Sistematização foi rejeitado por 
365 votos a 129 e 27 abstenções. 
Covas visava, exatamente, a pro­
vocar o "buraco negro" (ausên­
cia de referência ao tema no tex­
to constitucional) e a criar novas 
possibilidades de negociação. O 
PDS, o PFL, o PTB, oPL e o PDC 
acompanharam seu voto. A posi­
ção da Sistematização foi susten­
tada pelo PT, PDT, PCB, PC do B 
e PSB e pela esquerda do 
PMDB. 
, Estiveram presentes 521 cons­

tituintes, não comparecendo ape­
nas 38. A votação foi acelerada 
porque os partidários da Siste­
matização preferiram não enca­
minhar o voto, impedindo, assim 
o Centrão, que inscrevera orado­
res, de contestar. 

Pouco antes, com um quorum 
de 499 parlamentares, o plená­
rio, por insuficiência de votos, 
não aprovara o substitutivo 
apresentado pelo Centrão. Por 
ser a segunda votação — a pri­
meira fora realizada na véspera 
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UDR comemora e Contag lamenta 

Caiado, ao centro, comanda aplausos da UDR à derrota da Sistematização 

— a emenda foi declarada rejei­
tada, abrindo caminho para a 
apreciação da proposta da Co­
missão de Sistematização. 

Ontem, ambos os lados reduzi­
ram seus apoiadores: o Centrão, 
que no dia anterior contara com 
248 votos, teve 237, menos 11; a 
esquerda passou de 242 votos pa­
ra 225, uma diminuição 17 votos. 
Nenhum dos grupos conseguiu 
os 280 necessários. Só as absten­
ções se mantiveram: 37. 

Encerradas as duas votações, 
o presidente da Constituinte, De­
putado Ulysses Guimarães, 
anunciou o buraco negro" e in­
formou que, pelo Regimento In­
terno, o Relator Bernardo Ca­
bral t e rá qjie a p r e s e n t a r 
propostas ate às 21 horas de 
amanhã (48 horas após a decisão 
do plenário). O direito de apre­
sentar substitutivo é também fa­

cultado à maioria absoluta dos 
parlamentares (280). 

O Presidente da Constituinte, 
Ulysses Guimarães, esclareceu 
ainda que. pelo Regimento, como 
se trata de um capítulo inteiro, 
não poderão ser apresentadas 
propostas inéditas, tendo os au­
tores de recorrer à matéria já 
existente sobre o tema. O que 
quer dizer que terão que se utili­
zar do arquivo de emendas e 
destaques apresentados ao proje­
to da Comissão de Sistematiza­
ção e ao do Centrão. 

No domingo, a proposta ou as 
propostas apresentadas serão 
distribuídas aos constituintes, 
que terão todo o dia de segunda-
feira para apresentar destaques 
assinados no mínimo por 187 
parlamentares. Isto significa 
que, nesta fase, não serão acei­
tos destaques individuais. 

BRASÍLIA — A saída do Congres­
so Nacional, os dois grupos mobiliza­
dos para a votação da reforma agrá­
ria tinham reações opostas: os 
representantes da Confederação Na­
cional dos Trabalhadores na Agricul­
tura (Contag) não escondiam a frus­
tração e o pessimismo em relação a 
um acordo que satisfaça os objetivos 
da entidade; a UDR comemorava os 
quatro dias que ainda faltam até a 
próxima votação, por estar convenci­
da de que reverterá a tendência dos 
Constituintes contrários ao texto do 
"Centrão". 

O Presidente da UDR, Ronaldo 
Caiado, tinha à sua espera, na rampa 
do Congresso, cerca de mil manifes­
tantes, que o aplaudiram demorada­
mente. Como nas galerias, Caiado re­
petiu que todos deveriam dirigir-se 
,ao Hotel Aracoara, para uma reu­
nião que estabeleceria a nova estra­
tégia de pressão sobre a Constituin­
te, além de definir as linhas gerais 
de uma emenda substitutiva, capaz 
de conquistar 280 assinaturas e a 
preferência de votação na terça-fei­
ra. 

Na saída oposta (pelo Anexo II 
da Câmara), o Presidente da Contag, 
José Francisco da Silva, acompanha­
do do Deputado Wladimir Palmeira 
(PT-RJ), lamentava o desfecho da vo­
tação e repetia que dificilmente ha­
verá chance para resolver a questão 
da terra produtiva segundo os inte­
resses da entidade. Mesmo a possibi­
lidade bastante concreta de um novo 
acordo não animava José Francisco. 

Nas galerias, a ostensiva presença 
da UDR causou tumulto na saída, 
quando seguranças e jornalistas se 
desentenderam. Caiado já liderava, 
naquele momento, um movimento 
para a redação da emenda substituti­
va, que ele pretende engordar com 

280 assinaturas. Para isso, queria co­
meçar a trabalhar imediatamente e 
convocou seus aliados para uma reu­
nião com o Deputado Âlysson Pauli-
nelli (PFL-MG) e o Presidente da So­
ciedade Rural Brasileira, Flávio 
Telles. 

— Vamos começar imediatamente 
— dizia ele, procurando evitar a dis­
persão do grupo. 

Pouco antes, Caiado tinha sido um 
dos astros da verdadeira festa pro­
movida por membros da UDR e do 
Centrão. De pé nas galerias, os re­
presentantes dos proprietários ru­
rais aplaudiram e gritaram "Cen­
trão, Centrão" e "Terra Produtiva, 
Terra Produtiva". No plenário, o Lí­
der do PFL, Deputado José Louren­
ço, agradecia com o polegar em sinal 
de positivo e um largo sorriso, acom­
panhado pelos Deputados Roberto 
Cardoso Alves (PMDB-SP) e Ângelo 
Magalhães (PFL-BA). A festa não foi 
presenciada pelos representantes 
dos trabalhadores rurais que ontem 
não conseguiram senhas para subir 
às galerias e tiveram o acesso impe­
dido pelos seguranças. 

No final da sessão, no Salão Verde 
da Câmara, os Deputados Roberto 
Freire (PCB-PE) e Ronaldo César 
Coelho (PMDB-RJ) concordavam em 
que, diante do resultado do dia, po­
deriam ter arriscado votar em se­
parado o parágrafo que explicita a 
impossibilidade de desapropriação 
de terras produtivas, como queria a 
UDR. O Líder do PMDB na Consti­
tuinte, Senador Mário Covas, contes­
tava a afirmação, insistindo que a 
decisão precisaria também da 
anuência do Líder do PFL, José Lou­
renço. 

— Fiz o que pude — dizia Co­
vas. 

Afif Domingos 
elogia editorial 

O Presidente das Organiza­
ções Globo, Roberto Marinho, 
recebeu telex do Deputado fe­
deral Guilherme Afif Domin­
gos (PL-SP) sobre o editorial 
de ontem, "Os supremos obje­
tivos da Nação". 

Eis a íntegra do texto: 
"Cumprimento-o pelo editorial de 

hoje do Jornal O GLOBO sobre a rea­
lidade brasileira. O Brasil é um pais 
sem projeto de futuro, dominado pelo 
subdesenvolvimento da mentalidade 
de muitos de nossos políticos que 
insistem em uma aliança com países 
pobres do Terceiro Mundo. A falta de 
uma dlretriz fez com que os projetos 
das corporações fossem confundidos 
com o projeto nacional. É a Constitui­
ção mais corporativa de nossa histó­
ria, onde o poder político se desloca 
para as grandes corporações sindi­
cais e seus burocratas, tanto patro­
nais como trabalhadores, que, nasci­
das por inspiração fascista, 
conquistaram na nova Constituição 
um poder sem paralelo, infinitamente 
superior ao dos partidos, o que com­
promete o nosso futuro de democra­
cia plural. A Nação está dividida pe­
las conveniências; dai, a importância 
da sua mensagem em torno das gran­
des convicções nacionais. Conte co-
nosco para esta grande empreitada". 

O processo 

Grupos iniciam a busca de 280 assinaturas 
BRASÍLIA — Mal acabou a vota­

ção que gerou o "buraco negro", as 
lideranças do Centrão e do PMDB 
definiram a primeira tática a ser se­
guida para a aprovação de suas pro­
postas no Capítulo da Reforma Agrá­
ria. Líderes dos dois grupos tiveram 
a mesma ideia: buscar assinaturas 
para apresentar um substitutivo jun­
to com o texto do Relator Bernardo 
Cabral (PMDB-AM). O texto que pri­
meiro obtiver 280 assinaturas de 
apoio terá preferência para votação, 
na terça-feira. 

Reis prevê 
vitória do 
mandato de 
cinco anos 

Além desta providência, as lide­
ranças do Centrão também decidi­
ram, em reunião realizada no gabi­
nete do Líder do PFL, José Lourenço 
(BA), colher assinaturas para garan­
tir a apresentação de destaques para 
votação, em separado, de dispositi­
vos do texto a ser elaborado pelo Re­
lator. Na reunião, definiram também 
o texto do substitutivo do grupo — 
para o qual serão tentadas as 280 as­
sinaturas. Será o texto-base do acor­
do que esteve para ser firmado on­

tem, com a exclusão do parágrafo 
que admite a possibilidade de desa­
propriação de terras produtivas. Às 
9h de hoje, os líderes do grupo se 
reúnem para articular a coleta de as­
sinaturas e a estratégia de votação. 

Paralelamente, o Senador José Ri­
cha (PMDB-PR) e a Deputada Sandra 
Cavalcanti (PFL-RJ), já com o apoio 
do Líder do PMDB, Mário Covas 
(SP), definiram que a melhor tática é 
apresentar o texto integral do acordo 
tentado ontem como substitutivo ao 

texto do Relator. Embora pretendam 
primeiro apresentar este texto como 
sugestão a Cabral, vão intensificar a 
coleta de assinaturas. Como explicou 
Richa, se o Relator não acatar o tex­
to do acordo, ele terá preferência re­
gimental na votação, desde que con­
siga o apoio de 280 Constituintes. 

A ideia de apresentar substitutivos 
surgiu inicialmente entre os Líderes 
do Centrão. Enquanto cumprimenta­
va o Deputado Luís Roberto Ponte 
(PMDB-RS), que defendeu a negocia­

ção até o último momento, o Deputa­
do Afif Domingos (PL-SP) comentou 
que a melhor tática, agora, seria co­
lher assinaturas para o substitutivo. 
Aproveitando um artifício do Regi­
mento Interno, o Centrão poderia 
novamente negociar o Capítulo ten­
do como trunfo um texto-base. 

Ponte reconheceu que a tática é 
boa, inclusive porque poderiam ser 
colhidas assinaturas de Constituin­
tes que não compareceram à sessão 
de ontem (38 na segunda votação). 

AO LAMENTAR a dificuldade 
de acordo na Constituinte 

sobre pontos cruciais da re­
forma agrária, o Líder do 
PMDB sentenciou: "O que cau­
sará dificuldade à Nação não é 
a decisão que tomarmos, mas 
a nossa incapacidade de nos 
entendermos nessa matéria." 

A CERTOU pela metade: a in­
capacidade para o enten­

dimento é atributo do mau po­
lítico, e está correto registrar 
com tristeza a sua existência 
na Assembleia. 

jV/IAS AS decisões em si evi­
dentemente importam 

bem mais que a forma — se 
tranquilo acordo ou dura dis­
puta no placar eletrônico — 
pela qual se chegou a elas. 

Substitutivo de Cid 
veta criação de partidos 

r 

BRASÍLIA - O Secretário Ge­
ral do PMDB, Deputado Milton 
Reis (MG), levou ontem ao Presi­
dente José Sarney, no Palácio da 
Alvorada, a previsão de que a 
Constituinte garantirá, nas Dispo­
sições Transitórias da futura Car­
ta, mandato de cinco anos ao 
atual Presidente, com uma vanta­
gem de 62 votos: 310 para os cin­
co anos e não mais de 248 para os 
quatro. 

— O Presidente ficou muito sa­
tisfeito, porque sabe que sou um 
profissional do ramo. Normal­
mente acerto nos meus levanta­
mentos — informou o Deputado, 
mostrando a lista dos constituin­
tes, cada um com a respectiva op­
ção de voto, ainda na porta da re­
sidência oficial de Sarney. 

Milton Reis garante que, mes­
mo se a votação fosse hoje, a vitó­
ria de Sarney estaria garantida 
pela estreita margem de dois vo­
tos: 282 Constituintes já fecharam 
posição pelos cinco anos e 230 vo­
tarão por eleições em novembro 
deste ano. 

Pelos seus cálculos, o Governo 
perderia no Senado por 40 votos 
contra 31 — com uma abstenção 
do Senador Olavo Pires (PMDB-
RO) — e ganharia na Câmara, 
com 251 Deputados fechados com 
os cinco anos e 190 a favor dos 
quatro. 
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BRASÍLIA — Quem se preten­
de candidatar nas próximas elei­
ções municipais, deve filiar-se 
com urgência a algum dos parti­
dos políticos já existentes. Pelo 
menos é o que sugere o substitu­
tivo ao projeto do Deputado Ge-
nebaldo Correia (PMDB-BA), 
apresentado ontem por seu co­
lega Cid Carvalho (PMDB-MA). 

O texto tem por base os enten­
dimentos entre as lideranças par­
tidárias, mas, como já se espera­
va, Carvalho — Relator escolhido 
a dedo pelo Presidente do PMDB, 
da Câmara e da Constituinte, De­
putado Ulysses Guimarães — cor­
tou, entre outras coisas, o trecho 
que facilitava a evasão peemede-
bista para uma nova legenda. O 
texto em questão era um parágra­
fo que possibilitava a participa­
ção nas eleições de qualquer novo 
partido político que tivesse entre 
seus fundadores 30 integrantes do 
Congresso Nacional. A reação do 
Deputado Pimenta da Veiga, prin­
cipal representante da dissidên­
cia peemedebista sem partido, foi 
imediata. Partiu em direção a 
Carvalho com o dedo em riste: 

— Você não tem o direito de ser 
Relator das suas próprias convic­
ções — acusou. 

O desabafo de Pimenta foi pro­
porcional à sua frustração. Ele fi­
cou impedido de criar e dar base 
municipal a uma nova legenda e 
agora assistirá à acelerada filia­
ção das bases nos partidos exis­

tentes. Com as discussões que de­
vem surgir em torno do texto — 
que também não traz o prazo de 
domicílio eleitoral —, é aconse­
lhável que os eventuais candida­
tos estejam filiados a algum parti­
do seis meses antes do pleito — 
isto é, até o dia 15 de maio —, 
como observa a legislação vigen­
te. O novo texto vai a plenário 
para a votação de Lideranças ape­
nas no dia 10 (terça-feira) e não 
há garantias de que a matéria 
não sofra alguma obstrução. 

Além disso, o voto de Liderança 
pode ser derrubado por qualquer 
parlamentar que, representando 
um grupo de 20 deputados, peça 
verificação de quorum. 

— Eu quero ver alguém assu­
mir o ónus disto — afirmava on­
tem o Líder do PMDB, Deputado 
Ibsen Pinheiro (RS). Ele acha que 
tal procedimento inviabilizaria as 
eleições e desmascararia os "en­
capuzados", que "trabalham con­
tra a renovação das bases". 

Mas o temor é infundado. Se as 
normas ficarem atravancadas na 
Câmara, no Senado ou na san­
ção presidencial — sua trajetória 
normal —, o TSE terá que baixar 
as regras eleitorais. Neste caso, o 
mais provável é que se guie pela 
legislação referente ao último 
pleito municipal, onde o prazo de 
filiação é de seis meses e o domi­
cílio eleitoral, em obediência à 
Constituição, é de um ano. 

Novo partido sairá 
72h após a Carta 

BRASÍLIA — Irritados com o 
Deputado Cid Carvalho (PMDB-
MA), cujo parecer impede a parti­
cipação de novas agremiações nas 
eleições municipais, dissidentes 
do PMDB e do PFL decidiram on­
tem lançar um novo partido 72h 
depois de promulgada a Consti­
tuição. Cid, indicado quarta-feira, 
pelo Presidente da Câmara, Ulys­
ses Guimarães (PMDB-SP), Rela­
tor do projeto que regulamenta 
as eleições, não respeitou o acor­
do de lideranças que habilitava 
legendas formadas por um míni­
mo de 30 parlamentares. 

O Deputado Pimenta da Veiga 
(sem partido-MG), que reuniu os 
dissidentes em sua residência, 
acusou o Relator e Ulysses de de­
clararem guerra, impondo uma 
eleição de "cartas marcadas". Os 
descontentes decidiram que o 
partido não deve visar ao pleito 
de 88, mas aos seguintes. Partici­
param da reunião os Senadores 
Fernando Henrique Cardoso 
(PMDB-SP), Mário Covas (PMDB-
SP) e José Richa (PMDB-PR), os 
Deputados Sandra Cavalcanti 
(PFL-RJ), Saulo Queiroz (PFL-
MS) e Jaime Santanna (PFL-MA) 
e o ex-Governador de São Paulo 
Franco Montoro. 


